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Luzia Lúcia Hoier
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        s ensinamentos dos Espíritos, vem rea�r-
mar o Evangelho de Jesus, e em suas lições en-
contramos o caminho para a conquista da paz in-
terior e consequentemente, da relativa felicidade.

O Evangelho é a direção segura contra os 
quadros de violência e loucura que caminham 
nos dias atuais, onde há tanta diversão e tão 
pouca responsabilidade pelos atos praticados. 
Essa violência traduz perplexidade, a�ição, me-
do e desesperança.

E mesmo assim, com todo o saber das infor-
mações que giram no mundo, o homem tem 
utilizado seus conhecimentos e suas habilidades 
para fraudar e destruir.

Nesses dias em que não se respeitam crianças 
e tão pouco os idosos, onde o belo e o mara-
vilhoso são empregados para coisas que nem bo-
nitas são, constatamos que o homem esqueceu os 
valores morais; e o Evangelho, somente ele, com 
sua luz radiante, redirecionará os caminhos do 
mundo.

E a doutrina Espírita contribuirá para o pro-
gresso moral em todos os campos e em todos os 
setores, reeducando o homem não apenas na 
área do conhecimento, mas no campo interno do 
coração.

O autoconhecimento, isto é, o perceber-se 
como Espírito imortal, e �lho de Deus, dará o 

alicerce para agir com ética e responsabilidade, e 
são esses os caminhos que deve o homem trilhar, 
usando não apenas a inteligência, mas sendo sá-
bio nas escolhas e seguindo o amigo de todas as 
horas,  que é Jesus.

Ele nos conduz a brandura e a afabilidade 
quando através do Sermão do Monte assevera: 
“bem aventurados os brandos porque her-
darão a terra e bem aventurados os pací�cos 
porque serão chamados �lhos de Deus.” 
(Mateus 5:5 e 5:9), guiando-nos assim à nova 
Era.

E na Era da regeneração queremos ouvir as 
doces canções sensíveis,  sons e vozes cujas men-
sagens trazem esperança e amor.

E muitas mulheres tem se destacado com 
suas belas mensagens de paz e sabedoria, muitas 
desbravaram os caminhos da mediunidade com 
Jesus, dando testemunhos de coragem, virtudes 
essas aliadas a humildade e amor ao trabalho; 
falamos das mulheres que muito �zeram pelo 
Espiritismo, dentre tantas, cito Dona Erna, fun-
dadora desta casa, que nos dá a oportunidade de 
trabalho,  razão da  nossa homenagem e gratidão 
a essas mulheres maravilhosas. 

A compreensão da vida vem através do estu-
do,  e estudando a nós mesmos e ao universo,  va-
mos compreendendo Deus e suas Leis.

Conforme Léon Denis “A alma do universo 
é um ser vivo e de uma sensibilidade que nos 
escapa á compreensão.” (livro o Grande Enig-
ma,  RJ. 2011,  pg 105).  

Com os estudos espíritas vamos nos desco-
brindo, desvendando e compreendendo as Leis 
imutáveis, que nos devolvem a esperança de um 
dia, conquistarmos a perfeita sintonia com o Al-
to. E para alcançarmos esse dia, vamos galgando 
passo a passo o caminho de volta para Deus, que 
exige esforço e perseverança.

Jesus é o caminho, Ele mesmo disse: “Eu sou 
o caminho a verdade e a vida.” (João 14:6).

E para nos fortalecermos na fé, as terapêu-
ticas espíritas muito nos auxiliam, as palestras 
doutrinárias, a água �uidi�cada, o Evangelho no 
lar e o passe magnético, são e�cazes para nos de-
volver o equilíbrio perdido. O tratamento através 
do passe, quando estamos fragilizados pelas do-
enças e pelos desequilíbrios psíquicos, nos for-
talece e ampara.

Sempre que adentramos uma casa espírita, 
nossas necessidades já estão sendo atendidas pe-
los bons Espíritos, porém, os �uídos que nos fal-
tam, recebemos através dos médiuns, que doam 
suas energias com amor e por amor, para que 
tenhamos saúde e bom ânimo.

Que Jesus nos abençoe a todos.  Muita paz!

O
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Datas Espíritas
de Março

Março de 2019

05/03/1815 - Desencarna Mesmer, Franz Anton, 
médico e magnetizador, pai do Mesmerismo.

09/03/1979 - Data do desencarne de José Hercu-
lano Pires, autor de vários livros e tradutor das 
obras de Kardec.

09/03/1984 - Desencarna, no Rio de Janeiro, 
Yvonne do Amaral Pereira.

14/03/1874 - O pesquisador naturalista inglês 
Alfred Russel Wallace torna-se o primeiro cientista 
a obter uma fotografia de um Espírito materiali-
zado.

20/03/1833 - Reencarna na Inglaterra aquele que 
foi considerado o maior médium de efeitos físicos, 
Daniel Dunglas Home.

23/03/1857 - Reencarna Gabriel Delanne, o cien-
tista da Codificação Espírita. A Federação Espírita 
Brasileira publica seus livros: A Alma é Imortal, O 
Espiritismo perante a Ciência, A Evolução Aní-
mica, O Fenômeno Espírita, A Reencarnação.

23/03/1876 - Fundação da Sociedade de Estudos 
Espíritas Deus, Cristo e Caridade, sob a inspira-
ção de Ismael, Guia Espiritual do Brasil.

25/03/1856 - Allan Kardec toma conhecimento 
através de uma comunicação mediúnica da exis-
tência do Espírito “A Verdade”, esteio da codifica-
ção.

25/03/1939 - Desencarna José Petitinga (José Flo-
rentino de Sena), fundador da União Espírita da 
Bahia.

29/03/1772 - Desencarna o médium Emmanuel 
Swedenborg, um dos precursores do Espiritismo. 
Em 1688, na mesma data, 29 de março, reencarnou 
na Suécia.

31/03/1869 - Desencarna em Paris, 
vítima de um aneurisma, Allan 
Kardec, O Codificador da Doutri-
na Espírita. Fez os seus estudos na 
Escola de Pestalozzi, no Castelo de 
Yverdon, na Suiça, tornando-se um 
dos seus mais distintos discípulos. 
Aos quatorze anos já ensinava aos 
seus colegas menos adiantados, criando cursos 
gratuitos. Aos dezoito, bacharelou-se em Ciências 
e Letras. Em 1832 desposou Amélie Gabrielle 
Boudet. Após o ano de 1834, passou a lecionar, 
publicando diversas obras sobre educação, e 
tornou-se membro da Real Academia de Ciências 
Naturais. Conforme o seu próprio depoimento, 
publicado em Obras Póstumas, foi em 1854 que o 
Prof. Rivail ouviu falar pela primeira vez do 
fenômeno das "mesas girantes", bastante difun-
dido à época, através do seu amigo Fortier, um 
magnetizador de longa data. Sem dar muita aten-
ção ao relato naquele momento, atribuindo-o so-
mente ao chamado magnetismo animal do qual era 
estudioso, só em maio de 1855 sua curiosidade se 
voltou efetivamente para as mesas, quando come-
çou a freqüentar reuniões em que tais fenômenos se 
produziam. Kardec passou os anos finais da sua vi-
da dedicado à divulgação do Espiritismo e a defen-
dê-lo dos opositores através da Revista Espírita ou 
Jornal de Estudos Psicológicos.
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LOGO MAIS...

          as leiras da vida onde a Providência Divi-
na nos situa, somos defrontados pelas experiên-
cias de todo jaez no convívio coletivo, buscando 
angariar nas consequências que por certo sur-
girão o material necessário para a renovação do 
eu. Não há quem, por exceção de Jesus Cristo 
quando aqui esteve corpori�cado, que na Terra 
não precise restaurar o próprio caminho.

Para tal, envia a Sabedoria 
Divina as mais diversas ex-
periências no educandário 
terrestre. O calor do verão es-
caldante da provação irre-
mediável. O frio do inverno 
que convoca ao recolhi-
mento,  quando o  auto-
conhecimento é chamado 
para primeiro plano da luta 
cotidiana.

A deserção de um amigo 
ou companheiro de outrora, 
demonstrando que na senda evolutiva será 
invariavelmente sempre “a cada um segundo as 
suas obras” (Mt 16:27).

A ferrugem na enxada ou na pá, símbolos de 
instrumentos de trabalho, que assinalam a 
ociosidade da sua utilidade no plantio, manu-
tenção e colheita, no solo produtivo.

A água que compõe a chuva torrencial que 
inunda e provoca destruição, a água que man-
tém o equilíbrio da vida orgânica, a água que 
escorre em forma de lágrimas e mistura-se com 
a água que cai do chuveiro, no banho de-
morado de autorre�exão, são de mesma com-
posição molecular, iguais na forma, diferentes 
na utilidade.

Desta forma, a resposta dos Espíritos 
superiores ao lúcido Allan Kardec, na questão 
21 de O Livro dos Espíritos, merece destacada.

Conhecemos Deus como Criador de tudo e 
de todos, Supremo Amor e Inteligência. Mas 
nem sempre damo-nos conta, de que é igual-
mente o modelo de caridade. Não há alguém 
mais caridoso que o próprio Pai.

Basta uma mudança de perspectiva da vida e 
observaremos que a Excelsa Caridade nos en-
volve integralmente.

Assim, a já expressiva demonstração da psi-
cologia acadêmica, apresenta que identi�camos 

no outro os erros que detemos e as qualidades 
que almejamos. Há sempre um fenômeno de 
deslocamento do ego. Enxergamos com nitidez 
o cisco no olho do próximo e não vemos a trave 
que ofusca a nossa própria visão. Colocamo-nos 
em posições �losó�cas que desejam expressar 
elevada maturidade ou sabedoria, quando so-
mos defrontados por notícias ou comporta-

mentos que nos desagra-
dam a cerca da coletividade, 
apresentando grande dis-
tância entre pensamento e 
ação. 
Invariavelmente, enxer-
gamos de acordo com as 
próprias experiências e suas 
consequências.
Equivale dizer que, enxer-
gamos a realidade com o 
colorido que conhecemos. 

Por esta razão, somos bons em aferir erros e 
equívocos e, impotentes para amealhar consi-
derações positivas em tudo que observamos ou 
vivenciamos.

Mas, somente com o amadurecimento mo-
ral que passaremos a mudar o foco de obser-
vação e análise. As grandes almas que aqui na 
Terra estiveram sempre valorizaram o lado bom 
e educativo. 

Sendo Deus modelo de caridade, indu-
bitavelmente que toda e qualquer situação alhe-
ia a nossa, é em verdade, um convite ao nosso 
próprio aprendizado. Desta maneira, as expe-
riências alheias são demonstrações do que nos 
acontecerá amanhã. 

A dor do outro poderá ser a minha dor logo 
mais.

A alegria do trabalho íntimo bem executado 
re�etido nos olhos de quem o fez, pode igual-
mente ser a minha logo mais.

Para todas as escolhas teremos sempre as de-
monstrações alheias de quem às tomou em 
semelhantes situações.

Não poderia a Providência Divina, nos legar 
ao concurso da experiência de encarnados sem 
nos apresentar as diretrizes seguras de como ca-
minhar. Se temos Jesus Cristo por modelo e 
guia, temos a humanidade por re�exo do que 
desejamos ou não para logo mais.  

“Há uma coisa, todavia, que a razão vos deve indicar: é que Deus, modelo 

de amor e caridade, nunca esteve inativo.” (O Livro dos Espíritos, Q.21)

N

Conhecemos Deus como 

Criador de tudo e de todos, 

Supremo Amor e Inteligência. 

Mas nem sempre damo-nos 
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modelo de caridade. 

Não há alguém mais caridoso 

que o próprio Pai.

Texto: Fabio Iop



Texto: Cristina Turry
           
        �xação desta data comemorativa repre-
senta o preconceito contra o sexo feminino, des-
de os tempos mais recuados.

As narrativas da Bíblia re�etem o que o mun-
do antigo pensava da mulher. Eva, responsável 
pela queda de Adão e da humanidade, foi con-
denada com o parto doloroso para sempre. 

Dalila traiu Sansão. Salomé dançou para He-
rodes em troca da cabeça de João Batista.

Era permitido ao marido devolver a mulher, 
quando não agradasse.

Nos ambientes religiosos, permitia-se à mu-
lher entrar em poucos lugares e participar de ra-
ras cerimônias.

Na idade média foi bruxa, feiticeira, consi-
derada sem alma e muitas vezes condenada à fo-
gueira.

Para se “protegerem” de suas “seduções”, os 
religiosos se recolheram em eremitérios, 
monastérios, abadias, seminários. O passar dos 
tempos tratou de mudar alguns pontos de vista.

Em nossos dias, a mulher sucumbe à vio-
lência, à prostituição, ao aborto criminoso, à per-
da da função de mãe, à corrida louca ao mercado 

de trabalho, à jornada tripla, ao desejo de superar 
o homem para ser tratada igual.

Nem mesmo o tempo e a civilização foram 
capazes de fazer-lhe justiça.

Jesus, porém, deu-lhe destaque e revelou-lhe 
o papel na “nova humanidade” que hoje se ergue, 
devagarinho, a Civilização do Espírito. E a Dou-
trina Espírita vem dar execução 
às recomendações do Mestre.

Jesus, que poderia ter vindo 
ao mundo apenas em espírito, de-
cidiu nascer entre nós do ventre 
de uma mulher caluniada.

Exaltou a fé da hemorrágica 
que, há 12 anos, sofria nas mãos 
dos médicos.

Fez reviver a �lha de Jairo.
Corrigiu Marta, a irmã de Lá-

zaro, com o maior carinho e en-
corajou as virtudes de Maria.

Promoveu à condição de mensageira de seu 
Evangelho a samaritana que trocara de marido 6 
vezes.

Perdoou a pecadora arrependida que, de tão 
grata, lavou-lhe os pés com perfume e enxugou 
com os cabelos.

Agradeceu, com palavras ternas, à alma pie-
dosa que chorou por ele na via dolorosa.
 E apareceu pela primeira vez, depois da morte, à 
Madalena que Ele mesmo acolhera, quase ape-
drejada pelos amantes.

A Doutrina Espírita, inspirada nas atitudes 
do Mestre, revela o coração feminino como: Es-

pírito assexuado pleni�cando o co-
ração, médium sensível, educadora, 
evangelizadora, voluntária sempre 
disponível e “anjo da caridade”.

Sob os clarões da Doutrina Es-
pírita, renascem novas profetizas, 
almas apostolares que se entregam 
ao Amor, a maior de todas as cau-
sas: Anália Franco, Adelaide Câ-
mara, Meimei, Yvonne do Amaral 
Pereira, Maria Dolores, Benedita 
Fernandes. E se deixam guiar por 

outras valorosas mulheres, mártires do passado e 
vanguardeiras do presente: Joanna de Ângelis, 
Auta de Souza, Izabel de Aragão.

Bendita seja a mulher!
Louvado seja Deus, que é Pai, mas que in-

corpora os atributos de Mãe.
(Inspirado em Léon Denis - No Invisível) 

Dia Internacional da Mulher
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Texto: Adilson Alexandre Simas

        uando renascemos, encontramos no novo 
corpo o instinto dominador, pois os sentimentos 
conquistados anteriormente, ainda se encon-
tram obscuros.  O chamado  véu do esquecimen-
to não permite lembrar o que fomos, e podemos 
a�rmar, que é pela misericórdia Divina, que a  re-
encarnação em outro corpo físico, reúne para 
poucos, os afetos de outrora e para a imensa 
maioria, àqueles com que tivemos problemas,  
necessitando cultivar o sentimento do amor uma 
vez que o Espírito padece de uma certa confusão 
nos vários retornos aos planetas que o auxiliam 
no processo evolutivo.

Assim, dependendo do que fomos antes e em 
razão do que seremos agora, as sensações e sen-
timentos se misturam em razão das escolhas que 
�zermos nesta existência.

Portanto, saber a causa das nossas a�ições, 
dores, sofrimentos, alegrias, tristezas ou outras 
situações que nos afetam, é um dever que deve-
ríamos priorizar em nossa jornada, até para 
compreender que tudo o que se nos acontece, 
tem uma explicação justa e racional, e que não 

advém da sorte ou azar.
Todos que freqüentam as casas espíritas �-

cam sabendo que a Terra é uma escola de fra-
ternidade, prova e reparação, mas poucos es-
tudam para encontrar a resposta às misérias hu-
manas, as tragédias individuais ou coletivas, 
presumindo alguns que é castigo de Deus e ou-
tros  pura fatalidade.

Habitamos uma das moradas do Pai da Vida,  
ainda vivenciando �uidicamente as energias ne-
gativas praticadas contra a Providencia Divina, 
cabendo a cada um de nós corrigir, através do so-
frimento resignado, as nossas más inclinações de 
outrora.

O estudo espírita, condizente com a lógica 
nos induz a buscar nesta Doutrina dos Espíritos,  
as respostas às nossas dúvidas ou questio-
namentos, sem contudo nos impor qualquer 
assunto que não possamos compreender ra-
cionalmente.  A fé não é cega.

Portanto, aquele familiar ou amigo, ou ainda 
mesmo um estranho, que nos causa desconforto, 
pelo conhecimento da Lei da Ação e Reação, 
compreendemos que são seres que necessitam, 
assim como nós, de nova relação para corrigir-

mos atos praticados equivocadamente numa 
existência anterior e que através da a�nidade 
�uídica, continuam a rondar  em nossa vida.

Conhecer, portanto, através do estudo, o que 
somos, de onde viemos e para onde vamos; com-
preender que os vícios, tentações e prazeres do 
mundo ainda arraigados em nós não devem ser 
obstáculos para praticarmos a caridade e saber 
que Jesus no momento que elevamos nosso pen-
samento para gerar o sentimento de frater-
nidade, adiciona em nós mais do seu amor, re-
sulta a certeza de que devemos estudar mais.

E com muita propriedade a�rmou que: “ 
Porque o meu jugo é suave e o meu fardo é 
leve.” (MT.11.30), podemos concluir que somos  
responsáveis pelo que �zermos, nos conscien-
tizando sempre que a suave energia do Mestre 
forti�ca nossas boas ações, pois estamos cum-
prindo as Leis Divinas, que são leves, cabendo a 
cada um em particular exercitar o trabalho em 
favor do bem, para nos libertarmos das in-
junções do mundo, permitindo seja derramado a 
luz espiritual que transporta alegria e paz em 
nossos corações.

A importância do estudo para
compreender a vida

Q

A



Saiba mais
Entrevistando Allan Kardec – Suely 
Caldas Schubert

P - Como o Senhor vê 
a importância do en-
sino moral contido no 
Evangelho de Jesus ?   

R - “ Diante desse có-
digo divino, a própria 
incredulidade se cur-
va. É terreno onde to-
dos os cultos podem 
reunir-se, estandarte 

sob o qual podem todos colocar-se, quaisquer 
que sejam suas crenças, porquanto jamais ele 
constituiu matéria das disputas religiosas, que 
sempre e por toda a parte se originaram das 
questões dogmáticas. Aliás, se o discutissem, 
nele teriam as seitas encontrado sua própria 
condenação, visto que, na maioria, elas se 
agarram mais à parte mística do que à parte 
moral, que exige de cada um a reforma de si 
mesmo. “ (ESE, Introdução I).

P - Há pontos divergentes entre a moral que 
os Espíritos Superiores transmitiram e os 
preceitos do Evangelho do Cristo?  

R – “ A moral dos Espíritos Superiores se re-
sume, como a do Cristo, nesta máxima evan-
gélica: Fazer aos outros o que queríamos que 
os outros nos �zessem, isto é, fazer o bem e não 
o mal. Neste princípio encontra o homem uma 
regra universal de proceder, mesmo para as 
suas menores ações.” (LE, Introdução VI).

P – Jesus promete aos discípulos, quando 
deles se despedia, conforme registra João 
Evangelista (14:15 a 17 e 26), que rogaria ao 
Pai que enviasse outro Consolador; o Es-
piritismo é este Consolador prometido? 

R – O Espiritismo vem, na época predita cum-
prir a promessa do Cristo; preside seu advento 
o Espírito de Verdade. Ele chama os homens à 
observância da Lei: ensina todas as coisas 
fazendo compreender o que Jesus só disse por 
parábolas. Advertiu o Cristo: “ Ouçam os que 
têm ouvidos para ouvir.” O Espiritismo vem 
abrir os olhos e os ouvidos, porquanto fala sem 
�guras, nem alegorias; levanta o véu in-
tencionalmente lançado sobre certos misté-
rios. Vem �nalmente trazer a consolação su-
prema aos deserdados da Terra e a todos os 
que sofrem, atribuindo causa justa e �m útil a 
todas as dores.” ( ESE, cap.VI, it. 4).

TERAPÊUTICAS 
ESPÍRITAS - O PASSE

       llan Kardec, na questão 919 de “O livro 
dos Espíritos” indaga aos Imortais: qual o meio 
prático mais e�caz para se melhorar nessa vi-
da e resistir aos arrastamentos do mal? e os 
Espíritos respondem com um aforismo: 
“Conhece-te a ti mesmo”.

Não há melhor fórmula do que esta para que 
tenhamos dias mais felizes. Jesus, da mesma 
forma dizia a todos aqueles a�itos que O bus-
cavam: “- Ide e não peques mais”, levando 
àquele que havia recebido os benefícios de seu 
grande Amor à mudança.

Não há segredo, se realmente queremos nos 
melhorar, é preciso colocar mãos à obra.

Mas a par disso, os desa�os da vida mo-
derna, das rotinas e as di�culdades que se apre-
sentam em nossa jornada reencarnatória, por 
vezes nos desestabilizam e, mesmo sabendo 
dessa necessidade de transformação, não con-
seguimos mergulhar dentro de nós mesmos.

Para isso, dentro das casas espíritas, po-
demos encontrar algumas terapias que nos au-
xiliam buscar essa clareza de idéias para dar-
mos início a nossa reforma íntima.

Jesus recomendou algumas terapias de 
extrema importância e que poderíamos fazer 
por nossa própria conta que seria a vigilância e 
a oração. 

A vigilância nos mantém �rmes no pro-
pósito de mudança e a prece nos acalma os pen-
samentos, nos direcionando e nos impulsio-
nando para frente. Mas aos enfermos, Jesus por 
muitas vezes se utilizava da sobreposição de 
mãos, conhecido hoje, como PASSE.

O Passe tem como objetivo principal au-

xiliar na recuperação de nossa saúde física e 
psíquica, através de uma transmissão mista en-
tre o �uído magnético do encarnado que aplica 
o passe e os �uídos espirituais provenientes dos 
espíritos benfeitores. 

É transmitido através das mãos, do olhar ou 
quando a distância através de irradiações men-
tais. 

Para Emmanuel : “(…) como a transfusão de 
sangue representa uma renovação das forças 
físicas, o passe é uma transfusão de energias 
psíquicas, com a diferença de que os recursos 
orgânicos são retirados de um reservatório li-
mitado, e os elementos psíquicos o são do re-
servatório ilimitado das forças espirituais.”

Desta forma, podemos ver que o passe pode 
nos auxiliar sempre que necessário, quando es-
tamos debilidados �sica ou espiritualmente, 
porém, assim como não há necessidade de to-
marmos remédios quando estamos sãos, o pas-
se funciona da mesma forma. Ele não vai fazer 
nada além do que nos reajustar. Seus benefícios 
são pessoais. 

Em um dia de doutrina, o principal trata-
mento está nos ensinos de Jesus que estão sen-
do ministrados pela espiritualidade da casa em 
nossos corações, pois esses sim, podem nos 
transformar a existência e nos levar a caminhos 
renovados e mais felizes do que escolhemos até 
hoje. 

Que as terapias nos auxiliem, mas o essen-
cial mesmo é que cada um de nós faça a trans-
formação de si mesmo para que nossa socie-
dade alcance os valores já ensinados pelo 
Cristo.

Texto Alexandre Esótico

A
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JUVENTUDE ESPÍRITA

O QUE É EVANGELIZAÇÃO 
ESPÍRITA INFANTOJUVENIL?

Página 6 Essência Divina

Evangelização Espírita Infantojuvenil é 
toda a atividade voltada ao estudo da Doutrina 
Espírita e à vivência do Evangelho de Jesus jun-
to à criança e ao jovem.

Sua ação visa promover a integração do evan-
gelizando consigo mesmo, com o próximo e 
com Deus, além de proporcionar o estudo da 
lei natural que rege o Universo e da “natureza, 
origem e destino dos Espíritos bem como de 
suas relações com o mundo corporal” 

Allan Kardec Qual o Papel da Família?
Conquanto seja o lar a escola por excelência 

[…] [os pais] jamais deverão descuidar-se de 
aproximá-los dos serviços da evangelização, em 
cujas abençoadas atividades se propiciará a for-
mação espiritual da criança e do jovem diante do 
porvir.

Bezerra de Menezes

   família assume relevante função no 
processo evolutivo dos Espíritos reencar-
nantes. A maternidade e a paternidade cons-
tituem verdadeiras missões, visto que Deus co-
locou o �lho sob a tutela dos pais, a �m de que 
estes o dirijam pela senda do bem. Os pais e fa-
miliares representam, nesse sentido, evan-
gelizadores por excelência, assumindo séria ta-
refa educativa junto às crianças e aos jovens que 
compõem seu núcleo familiar.

O DIJE - Departamento de Infância, Juven-
tude e Família da Casa de Jesus organiza com 
muito carinho a evangelização infantojuvenil e 
oferece aos pais o apoio necessário para esta 
jornada de formação moral de seus �lhos.  
Disponibilizamos 7 turmas  de evangelização, 
incluindo a evangelização de bebês apartir do 
ventre, ou seja, mamãe grávida já pode par-
ticipar, e continua depois do parto. Até os 4 
anos um responsável participa da aula junto ao 
bebê. É um encontro entre evangelizadores, 
crianças e pais que juntos constroem um mo-
mento especial de convivência, aprendizado, 
re�exão, compartilhamento de experiências e 
construção de vínculos de amizade e de frater-

nidade.

As aulas de evengelização acontecem aos 
Domingos para as idades de 0 a 9 anos com 
4 turmas, e aos Sábados para idades de 10 a 21 
anos com 3 turmas. 

Veja no quadro ao lado todos os horários e 
turmas que a Casa de Jesus oferece ao público à 
partir do dia 9 de Março.

Evangelização da Família – Como disse-
mos acima, o lar é uma escola por excelência, 
assim consideramos de fundamental im-
portância dar apoio aos pais e responsáveis nes-
ta missão. Assim sendo, no mesmo horário em 
que acontece a aula de evangelização os pais e 
responsáveis participam da Evangelização da 
Família, que é um momento de estudo e ori-
entação ao processo de educação moral dos �-
lhos. A Evangelização da Família acontece to-
dos os Domingos para os pais de �lhos de 0 a 9 
anos, e também um Sábado ao mês para as tur-
mas da Pré Juventude e Juventude. 

Então pessoal! Vamos nos encontrar a partir 
do dia 9 de março?

Uma equipe de evangelizadores está de 
braços abertos a sua espera para esta missão 
maravilhosa. Temos certeza de que juntos ire-
mos por em prática aquilo que JESUS espera de 
nós como pais e evangelizadores.

Faça a matrícula do seu �lho na recepção da 
Casa de Jesus. 

Venha e participe!

[ . . . ]  educar uma 
criança e um jovem 
à luz do Espiri�smo 
é semear luz pelos 
caminhos do futu-
ro...

Vianna de Carvalho

A

TURMAS DA INFÂNCIA
DOMINGOS - 10 às 11h

BEBÊ 1 - 0 a 2 anos

BEBÊ 2 - 2 a 4 anos

TURMA 1 - 5 a 6 anos

TURMA 2 - 7 a 9 anos

TURMAS DA PRÉ JUVEN-
TUDE E JUVENTUDE
SÁBADOS - 18 às 19h

TURMA 5 - 16 a 21 anos

TURMA 3 - 10 a 12 anos

TURMA 4 - 13 a 15 anos

INÍCIO DAS AULAS
9 DE MARÇO

Faça a matrícula do seu 
filho na secretaria 
da Casa de Jesus



NÚCLEO ESPÍRITA
ERNA SCHMIDT

Rua Amor Perfeito, 230
Conde Vila Verde - Camboriú
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“A caridade é o processo de somar alegrias, 

diminuir males, multiplicar esperanças 

e dividir a felicidade 

para que a Terra se 

realize na condição 

do esperado para 

Regeneração.”

(Chico Xavier)

Retomando as atividades
no NEES

   com muita saudade e alegria que, na primeira 
semana de março, retornamos às atividades no Nú-
cleo Espírita Erna Schmidt.    

Nesse espaço de aprendizagem, utilizamos os 
atributos mais sublimes da alma que é o caminho 
mais curto para o êxito do crescimento individual, 
pois o trabalho desinteressado é a mais perfeita for-
ma de oração e a melhor maneira de alcançarmos 
nossa evolução individual. Diante de qualquer so-
frimento, o trabalho é uma ponte pelo qual o socorro 
divino pode nos auxiliar e proporcionar alívio e 
conforto.

O serviço na seara do bem fortalece o traba-
lhador na conquista de sair de si mesmo e descobrir 
novas maneiras de ver, ouvir, sentir e de amar, a �m 
de avançarmos nos rumos do nosso próprio melho-
ramento individual. Na certeza de um aprendizado 
constante, o momento atual é a melhor ocasião para 
novas realizações, pois o ano é outro, as pessoas são 
heterogêneas e as ideias são diferentes, e é preciso re-
conhecer que tudo se refaz na vida menos o tempo, o 
tempo é como o Sol, é concedido a nós todos iguais, 
por isso é importante buscar no dia a dia o aper-
feiçoamento das tarefas executadas é compreender 
que o melhor nem sempre é o que está alinhado com 
os nosso pensamentos e vontades, mas sempre aqui-
lo que está consonante com a vontade do Senhor.

Por isso, para crescer e libertar-se dos senti-
mentos e pensamentos que abatem a vontade, limi-
tam a inteligência e perturbam a mente na cami-
nhada para o próprio ser em evolução, aceitar a di-
ferença é realmente fundamental. Um excelente me-
canismo para sair do processo chamado auto-
matismo é fazer com que todas as ações do pensa-

mento sejam renovadas. Lembrando que o trabalho 
voluntário é escolha individual que �zemos em nos-
sa caminhada, com o intuito do aprendizado nas ati-
vidades diversas que são executadas em equipe, com 
objetivo de proporcionar as realizações do cresci-
mento na convivência uns com os outros.

Frequentemente, desviamo-nos dessas obras no 
bem por não enfrentarmos com perseverança as di-
�culdades impostas pelas circunstâncias e, com isso, 
não só passamos o problema para o outro por não 
termos assumido a nossa responsabilidade, como 
também perdemos a possibilidade do aprendizado e 
de partilharmos esses momentos com os outros ir-
mãos, agindo, muitas vezes, de acordo somente com 
nossa vontade. Não podemos abandonar a nossa 
oportunidade de trabalhar na seara de Jesus por en-
contrar os obstáculos, pois eles são os melhores pro-
fessores que a vida pode nos oferecer, é o melhor 
indicador de que estamos seguindo na direção 
contrária. Todos nós possuímos bons pensamentos, 
vontade de auxiliar e poder de ação para constru-
irmos o bem em favor de todos que nos procuraram 
NEES.

De acordo com o Evangelho Segundo o Espi-
ritismo, vejamos que meios nosso Pai miseri-
cordioso colocou ao nosso alcance para aliviarmos o 
sofrimento de nossos irmãos. Vejamos se nossas 
consolações morais, nosso amparo material, nossos 
conselhos, poderão, de alguma forma, ajudá-lo a 
vencer esta prova com mais força, paciência e 

resignação. Vejamos mesmo se Deus não colocou 

em nossas mãos o meio de fazer cessar esse so-

frimento, se não nos foi dado, como prova também, 
como expiação talvez, deter o mal e substituí-lo pela 
paz.

Texto: Arlete Neumann Pfutz

“Cada dia que amanhece assemelha-se a uma página em branco, na qual gravamos os nossos 
pensamentos, ações e atitudes. Na essência, cada dia é a preparação de nosso próprio amanhã.” 
(Emmanuel / Chico Xavier)

“Toda vez que a justiça nos procure para acerto de contas, se nos encontra trabalhando em benefício 
do próximo, manda a misericórdia divina que ela retorne sobre seus passos sem data prevista de 
retorno.” (Chico Xavier)

NÚCLEO ESPÍRITA ERNA SCHMIDT

         DIA

03/03 Domingo

06/03 Quarta

07/03 Quinta

10/03 Domingo

13/03 Quarta

14/03 Quinta

17/03 Domingo

20/03 Quarta

21/03 Quinta

24/03 Domingo

27/03 Quarta

28/03 Quinta

31/03 Domingo

HORA

15h00

14h00

14h00

15h00

14h00

14h00

15h00

14h00

14h00

15h00

14h00

14h00

15h00

PALESTRAS DE MARÇO - NEES

NOSSAS CRIANÇAS NASCEM SABENDO

TOMADA DE CONSCIÊNCIA

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

É PRECISO TER JESUS NO CORAÇÃO

PAI NOSSO

PAI NOSSO

O ABRAÇO BOM É DE APERTO

PERDÃO

O QUE VOCÊ ESPERA DA VIDA

VIVER A VIDA REAL (Internet Vicia)

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

TEMA LIVRE

CRIANÇAS GENEROSAS (Ensinar o Amor)

EXPOSITORA

ROGÉRIO ROSSOL

JAIME NUNES

SILVANIA P. BERTOLINI

VERA FACHINELLI

Mª BERNADETE G. DE SOUZA

Mª BERNADETE G. DE SOUZA

ROGÉRIO ROSSOL

LORENI OLIVEIRA NETO

ELAINE RAYMUNDO

VERA FACHINELLI

SILVANIA P. BERTOLINI

RÔ PACHECO

MARCELO FISCHER

Doutrina e passes:
Quarta às 14h
Quinta às 14h
Domingo às 15h (sem passe)

Atendimento fraterno:
Quarta às 14h30
Quinta às 14h30

Evangelização infantojuvenil
Quarta às 14h (3 a 7 anos)
Quinta às 14h (3 a 7 anos)
Domingo às 15h (3 a 18 anos)

Atendimento a gestantes:
Quarta às 14h

Cursos artesanais:
Quinta às 14h

Bazar de roupas usadas:
2º sábado do mês das 9 às 11h

ATENDIMENTO MÉDICO:

Odontologia:
Segunda e Sexta às 19h
Última quarta do mês às 14h

Pediatria: 
Sexta às 19h

Homeopatia:
Última quarta do mês às 14h

Em março retornam todas as 
atividades do NEES

Ÿ Escala das atividades do Domingo

Ÿ Evangelização de Pais e Filhos

Ÿ Inicio 14:30 minutos

RETORNO DAS ATIVIDADES

É
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INFORMAÇÃO & CULTURA

Educar os Filhos 
Compromisso Inadiável

Lúcia Moysés

O que é o Espiritismo
Allan Kardec

Visão Espírita da Bíblia
J. Herculano Pires

Educar jovens e crianças é 
a tarefa mais importante 
da humanidade, educá-
los à luz dos ensiamentos 
deixados por Jesus, então, 
é tarefa sublime, capaz de 

ser exercida apenas por pessoas especiais, 
dotadas de sensibilidade para perceber onde 
reside a di�culdade de cada ser renascido no 
planeta com o objetivo de progredir espiritu-
almente.

Publicado pela primeira 
vez em 1859, este livro é 
uma espécie de introdu-
ção ao estudo da Doutrina 
Espírita, um manual que 
discorre sobre os pontos 
fundamentais do Espiri-

tismo, em linguagem fácil e acessível a todas as 
inteligências. Divide-se em três capítulos. O pri-
meiro, sob a forma de diálogos, o segundo  co-
mo um resumo de O livro dos médiuns e o ter-
ceiro é uma síntese de O livro dos espíritos.

Importante para estudio-
sos e pesquisadores do Es-
piritismo, como também 
para aqueles que buscam 
explicações racionais para 
os fatos bíblicos, esta obra 
mostra o valor da boa argu-

mentação do autor J. Herculano Pires no en-
cadeamento lógico das informações, revelando 
as ideias espíritas sobre Deus, a origem do mun-
do, a presença de Jesus na Terra e o conteúdo 
espiritual implícito nos Evangelhos e textos 
proféticos.

Nos dias 1, 2 e 3 de 
fevereiro acon-
teceu em Itajaí, no 
Centro de Even-
tos, a 43ª Jornada 
Espírita, com o 
objetivo de di-
vulgar e vivenciar 
o Espiritismo sob 

o seu aspecto �losó�co, cientí�co e religioso no 
âmbito da cultura, da educação, da saúde, das 
artes, da pesquisa cientí�ca, histórica, do diá-
logo inter-religioso, contribuindo para a cons-

trução de um mundo melhor. Colaborando as-
sim com o Movimento Espírita de Uni�cação, 
onde os idealizadores e participantes pre-
tendem nutrir o pensamento da coletividade, 
partindo do pressuposto de que o Evangelho 
seja a mensagem eminentemente espiritual 
presente no ensino, na vida, nas atitudes e na 
conduta do emissário divino que recebeu o no-
me de Jesus. Um banquete espiritual com o Pa-
lestrante Gerson Tavares (Florianópolis), que 
nos levou a meditar sobre uma das Leis Divi-
nas, “a Lei de Causa e Efeito” e sobre “o que é o 
espiritismo em nossas vidas”. Tivemos também 

Daniel Dallagnol (Curitiba), trazendo o traba-
lhador espírita para uma grande re�exão, 
quanto ao “seu compromisso no Mundo Mo-
derno”. E para �nalizar uma linda surpresa, 
com o Edmundo Cézar (Curitiba) que nos pre-
senteou com o seminário, “Abordar a arte den-
tro da obra espírita” sensibilizando e pon-
tuando na literatura espírita, a importância da 
arte em seus múltiplos aspectos.    

Para quem perdeu, acesse o nosso site 
https://www.facebook.com/centroespiritacasa
dejesus e assita.
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HORÁRIOS CASA DE JESUS
Rua 600, nº 123, Centro
Balneário Camboriú

Doutrina e Passes
Segundas às 18h15 e 20h
Terças às 15h30
Quintas às 15h30
Sábados às18h
Domingos às 8h30

Atendimento Fraterno
Segundas às 18h
Terças às 14h
Quintas às 14h
Sábados às 16h

Evangelho no Lar
Quartas às 8h

Evangelização para gestantes,
bebês, crianças e jovens
Domingos às 10h (0 a 9 anos)
Sábados às 18h (10 a 12 anos)
Sábados às 18h (13 a 15anos)
Sábados às 18h (16 a 21 anos)

Estudo de O Livro dos Espíritos
Segundas às 14h 
Quartas às 15h e às 20h

Estudo Introdutório
Quartas às 20h 
Quintas às 14h 
Sábados às 16h 

Estudo Sist. de O Céu e o
Inferno (ESDE completo)
Quartas às 18h30 

Estudo Sistematizado da
Doutrina Espírita (ESDE)
Quartas às 20h
Quintas às 14h
Sábados às 16h

Estudo Sistematizado de
O Evangelho Segundo
o Espiritismo
Quartas às 8h40
Sábados às 16h

Estudo da Mediunidade
(Pré-requisito: ESDE completo)
Quintas às 20h

Estudo da Série Psicológica de
Joanna de Ângelis
(Pré-requisito: ESDE completo)
Quintas às 18h30

Esperanto
Sábados às 14h

DUE ZR IRS  OOT  PN LU ÁJ S 

TS

IO C

M O

A ?

V

O NOSSO PLANETA AGRADECE

CAMPANHA TRAGA SUA 
GARRAFINHA DE ÁGUA

Você sabia que o plás�co
cons�tui 80% de todo o 

lixo marinho?

Vamos economizar copos.
Unidos podemos reduzir o 

uso de plás�cos e 
contribuir para a melhoria 

do meio ambiente.

Acessem o Site da Casa de Jesus: 
https://www.casadejesus.org.br
lá vocês encontram todas as informações 
sobre a Casa, horário de funcionamento, 
palestras, estudos e cursos.

Curtam nossa página no 
facebook e compartilhem: 
https://www.facebook.com
/centroespiritacasadejesus

Acesse nossos slides pelo: 
https://pt.slideshare.net/
casadejesus

Siga as novidades no 
nosso instagram: 
c.e.casadejesus_bc

Assista nossas palestras 
https://www.youtube.com/
channel/UCkGaAzhQSAZqg
FPDOitCD8g/featured

Baixe nosso 
aplicativo, por 

Android ou 
IOS da Casa 

de Jesus 

NOSSAS MÍDIAS SOCIAIS
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